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Andréa Iseki

N este ano, o Dia Mun-
dial do Meio Am-
biente é comemora-

do pela 37º vez desde que a
data surgiu no calendário in-
ternacional como maneira

de chamar a atenção das for-
ças políticas e também dos
povos para um assunto até
então secundário nas agen-
das e, por isso, mantido à
meia-luz, nos bastidores.

Em 1972, na Assembleia

Geral das Nações Unidas, fi-
cou estabelecido que 5 de ju-
nho seria o dia oficial para
que o mundo se unisse em
nome dessa causa comum.

Contudo, os esforços co-
meçaram a surtir efeito so-

mente nos últimos 20 anos e,
no Brasil, o pontapé inicial
foi dado com a Eco-92, que
reuniu lídeescolhido para as
comemorações éres de vá-
rios países em nome da con-
servação dos nossos ecossiste-
mas.

Perto de atingir a maturi-
dade, o Dia do Meio Ambien-
te passa longe da crise da
meia-idade, pelo contrário,

a cada ano questões

ecológicas ganham vigor e
atenção do poder público, da
iniciativa privada e da popu-
lação que aprendeu a reivin-
dicar uma sociedade e estilo
de vida sustentáveis.

Em 2009, o tema Seu pla-
neta precisa de você: unidos
contra as mudanças climáti-
cas, que reflete a urgência de
que todos atuem de maneira
harmônica para fazer frente
às mudanças no clima, ao
manejo adequado das flores-
tas e recursos naturais e na er-
radicação da pobreza.

Desta vez, o México é o
país-sede das comemorações
e marca o engajamento da

América Latina e Caribe
na luta contra as mu-

danças climáticas.

Os efeitos nocivos do car-
bono serão enfatizados ten-
do em vista que o gás é emiti-
do em 77% das atividades hu-
manas e é o principal culpa-
do pelo aquecimento global,
segundo o Painel Intergover-
namental de Mudanças do
Clima das Nações Unidas.

Para compor este caderno
em comemoração ao Dia do
Meio Ambiente, o Diário pre-
parou uma série de reporta-
gens com temas correlaciona-
dos às mudanças climáticas.

Lixo, poluição atmosféri-
ca, cuidados com a água, me-
lhorias no saneamento e des-
matamento da Mata Atlânti-
ca regional seguirão nas pró-
ximas páginas.

O globo feito com 10 mil
garrafas plásticas e 150 qui-
los de sucata, que ilustra a ca-
pa, é um grito de alerta a nós
mesmos e um chamado à re-
flexão sobre nossas atitudes
atuais e pretensões quanto
ao futuro.

A obra, batizada de Roupa
de Gaia, é de autoria do artis-
ta plástico Silvio Galvão e dá

boas-vindas aos visitantes
da Sabina Escola Parque

do Conhecimento, em
Santo André. ▲

MEIOAMBIENTE
O planeta precisa muito de você

Ações para atenuar as mudanças climáticas são o tema do Dia Mundial do Meio Ambiente
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Duda se recorda do Tamanduateí com peixes e pessoas se divertindo

▼ Velhos hábitos que custam
caro. Apesar da melhoria vis-
ta na condição de alguns cór-
regos regionais, sem ajuda
da população, as ações de
despoluição são praticamen-
te anuladas. Em 2008, so-
mente em Santo André, a
manutenção dos rios custou
R$ 35 milhões.

Ribeirão dos Meninos, Ri-
beirão Oratório e Córrego
Guarará são os principais al-
vos do Semasa (Serviço Mu-
nicipal de Saneamento Am-
biental de Santo André) vis-
to que, em caso de inunda-
ção, afetam a população vizi-
nha e vias marginais. Nove
agentes ambientais visto-
riam o lançamento de lixo
nas águas.

Em São Bernardo, o alvo
das ações são os córregos da
Avenida Perry Rochetti, da
Rua Amazonas e Ribeirão
dos Couros. De acordo com
a Prefeitura, há ações de lim-
peza das margens e canaliza-
ção, sendo todo o monitora-
mento dos córregos e a quali-
dade da água realizados pe-
la Sabesp.

Diadema estuda pôr em
prática um programa de mo-
nitoramento dos córregos
em parceria com a Unifesp
(Universidade Federal de
São Paulo) e Saned (Compa-
nhia de Saneamento de Dia-
dema). Os alvos prioritários
deverão ser Curral Grande,
Capela, Floriano, Taboão,
Canhema, Ribeirão dos Cou-
ros e Grota Funda.

Ribeirão Pires promete
uma força-tarefa para limpar
e desassorear pelo menos 33
córregos nas áreas mais den-
sas da cidade este ano. IMC

▼ Hoje eles são conhecidos pe-
las enchentes. Couros, Meni-
nos, Taboão, córregos assola-
dos pela expansão da mancha
urbana viraram símbolos de
transtorno e deram vida a uma
invenção da engenharia para
tentar evitar que as cheias atin-
gissem as cidades: os pis-
cinões. A região tem 18 deles.

O DAEE (Departamento
de Água e Energia Elétrica
do Estado) mantém progra-
ma de combate às enchentes
nos afluentes do Tamandua-
teí que consiste no melhora-
mento da foz e canalização
de trechos.

A recuperação dos córregos
regionais pode obter um ga-
nho com o Projeto Tietê toca-
do pelo governo do Estado.
São Bernardo, Ribeirão Pires e
Rio Grande da Serra, futuras
etapas do programa – que teve
como fruto a construção da
ETE (Estação de Tratamento
de Esgotos) ABC – contem-
plam redes coletoras, ligações
de esgotos e coletores-tronco.

O Córrego Limpo, outra
ação de despoluição, por en-
quanto funciona somente na
Capital, onde Prefeitura e Sa-
besp firmaram parceria. De
acordo com a empresa, a pos-
sibilidade a curto prazo é de
que o plano seja estendido pa-
ra Barueri, Poá e Salesópolis.

Apesar dos esforços para
afastar o esgoto das águas,cal-
cula-se que na bacia do Tietê,
onde córregos e rios do Gran-
de ABC deságuam, cerca de
35% da poluição são sacolas
plásticas, garrafas, latas e ou-
tros tipos de material jogado
pelos moradores. Sem mudan-
ça de atitude, em 2015 esse li-
xo deve chegar a 65%. IMC

Estudante de 13 anos achava
que rio era sinônimo de esgoto

Grande ABC espera
do Estado etapas
do Projeto Tietê

▼ Em pouco mais de uma déca-
da de vida, Danilo Romano Ca-
margo tem como certeza que a
convivência com rios e córre-
gos limpos é algo fora de con-
texto. Aos 13 anos, o estudan-
te de Santo André conta que
água límpida só conseguiu
avistar em passeios que fez às
cidades do Interior e que quan-
do era menor achava que rio e
esgoto eram a mesma coisa.

Na ponta da língua, ele
tem uma descrição sobre os
rios urbanos capaz de abis-
mar os mais antigos que ti-
nham nas águas um lugar
agradável, de lazer.

“Aquele rio que passa pela
Avenida dos Estados tem par-
tes muito malcheirosas”, ob-
serva o garoto referindo-se ao
Tamanduateí, que, para es-
panto de toda uma geração,

foi limpo no passado.
As águas do rio que correm

ao longo de Mauá, Santo An-
dré e São Caetano até a Capi-
tal, antes da década de 1940
serviram à pesca, aos banhos,
aos passeios de barco e para
matar a sede.

“Tem bastante gente que
acha que tem de renovar os
rios, mas tem outro monte
que não está nem aí”, repercu-
te Danilo sobre a visão que
meninos da sua idade têm so-
bre a condição das águas.

A falta de parâmetros pa-
ra reivindicar a limpeza dos
rios da cidade não anulou a
consciência ambiental do ga-
roto. “Moro perto do Parque
Central, tem aquele lago que
agora está bem limpo e é um
exemplo que dá para lim-
par.” IMC

Danilo Romano Camargo, de Santo André, só viu rio limpo no Interior

Isis Mastromano Correia

Jurubatuba, Couros, Capi-
tão João, Oratório, Caçu-
la, Meninos. Rios que,

além da muita poluição em co-
mum, figuram na lista negra
de córregos do Grande ABC.

Levantamento feito no úl-
timo ano pelo projeto Obser-
vando os Rios, uma rede de
observadores entre escolas,
entidades e ambientalistas,
qualificou como péssima a
qualidade desses corpos
d’água regionais. São córre-
gos que ilustram a condição
dos demais e que agravam a
situação do Tamanduateí,
onde a maioria desemboca.

Não existe levantamento
oficial que aponte a quantida-
de de córregos que transcor-
rem pela região, mas os pou-
cos dados que se tem apon-
tam para a riqueza hídrica
desperdiçada pela região.

Para se ter uma ideia, só em
Santo André há cerca de 200
córregos, 100 em São Bernar-
do e em Ribeirão Pires aproxi-
madamente 400 nascentes e
60 córregos comprovados.

Especialistas apontam o
esgoto urbano clandestino,
jogado diretamente em seus
leitos e assim, sem possibili-
dade de tratamento, como o
grande vilão dessas águas.

“A qualidade da água pio-
ra quanto mais próximo dos
centros urbanos o corpo hí-
drico está”, aponta o ambien-
talista Nei de Mello, de San-
to André, que participou de
algumas etapas do projeto
Observando os Rios.

Mauricio Waldman, profes-
sor de meio ambiente da PUC-
MG (Pontifícia Universidade
Católica de Minas Gerais) e
autor do trabalho Água e Me-
trópole: limites e expectativas
do tempo, diz que o lixo des-
cartado nos córregos tam-
bém tem sua parcela de culpa
pelo assolamento das águas.

“Os córregos são eixos de
uma rede de drenagem que
quando chove, acabam entu-
pidos com o lixo urbano.”

Com exceção de São Cae-
tano, que está perto de uni-
versalizar coleta e tratamen-
to de esgoto e assim aliviar a
carga poluidora dos córre-

gos regionais, todo o Grande
ABC tem demanda por me-
lhorias no saneamento (leia
mais na página 3).

AQUI JAZ UM RIO
Córregos, rios, ribeirões vi-

raram alvo prioritário do
crescimento desordenado
da metrópole. A morte anun-
ciada das águas foi decreta-
da ao mesmo tempo em que
as cidades foram conforma-
das em sua volta. Historica-
mente, por comodidade, ca-
sas, indústrias, comércios es-
colheram se fixar ao redor
dos córregos que serviam a
múltiplas funções: vias de
passagem, fonte para produ-
ção e escoadouro de tudo o
que era descartável.

Prova do estrago secular
está no preço da destruição
dos recursos hídricos locais
que repassou para regiões
mais recuadas o ônus do for-
necimento de água doce.

São Caetano, por exem-
plo, sobrevive com água vin-
da da divisa do Estado com
Minas Gerais, captada no sis-
tema Cantareira. ▲

▼ Quem diria que onde hoje
passa a Avenida dos Estados
havia lagoas e que vizinho
ao Clube Aramaçan, em San-
to André, um lago servia aos
passeios de final de semana?
O memorialista José Duda
Costa, 74 anos, é quem diz.

Testemunha de um tempo
em que as águas urbanas ti-
nham vida, Duda tem até
poema dedicado aos rios re-
gionais.

“Infelizmente essa é a
ideia do rio, dos córregos:
um lugar para se jogar esgo-
to. As pessoas esqueceram
que a fonte da vida é a
água”, aponta. “Lembro que
em 1948 trabalhava em uma
empresa de ônibus. Ali no
Prosperidade (bairro de São
Caetano) ainda não tinha a
Avenida dos Estados, e havia

muitas lagoas, com água lím-
pida e transparente, e a gen-
te tomava banho e muitos
pescavam”, recorda.

Duda conta que há 50 anos,
ainda existiam condições de
pesca no Rio Tamanduateí.
“Lembro quando o rio come-
çou a ser poluído por causa das
grandes indústrias do passado,
a Rhodia e a Pirelli, que ainda
estão por ali. Quando veio a re-
finaria (de Capuava) comple-
tou o ciclo de poluição.”

O desastre verificado no Ta-
manduateí e nos demais córre-
gos também tomou de assalto
o lago no entorno do Clube
Atlético Aramaçan, em Santo
André. “Era um algo grande e
o povo andava de barco aos
domingos. Às vezes, tinha até
atividades de paraquedismo”,
recorda Duda. IMC

O Rio Tamanduateí nasce em Mauá, corta Santo André e São Caetano e, no trajeto, recebe esgoto de vários córregos

Despuluição é cara,
mas ineficaz sem

mudança de hábitos

Memorialista lembra de
rios e lagos cheios de vida

Qualidade péssima dos
córregos da região

piora o Tamanduateí
Poluição do principal rio do Grande ABC é

agravada pelo esgoto sem tratamento despejado

DIÁRIO DO GRANDE ABC SEXTA-FEIRA, 5 DE JUNHO DE 2009
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Fonte: Sabesp Agostinho/Editoria de Arte
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Nos imóveis residenciais, comerciais ou
nas indústrias existem ligações

chamadas redes coletoras. Tais redes
são conectadas aos coletores-tronco
(tubulações instaladas ao lado dos

córregos) e que recebem os esgotos de
diversas redes.

2

4

Os interceptores, então, levam o esgoto até a
estação de tratamento onde os dejetos percorrem

vários tanques para que 90% das sujeiras, das mais
grosseiras às mais sutis, sejam retiradas. É feito
ainda o tratamento dos efluentes sólidos. Após

tratada, a água é devolvida aos rios e córregos ou
destinada ao reúso em atividades não-potáveis

3

Por trás da descarga dada, da lavagem de roupa, escovação dos dentes, o esgoto gerado
percorre um longo caminho entre quilômetros tubulações até ser tratado e poder voltar a

natureza sem maiores prejuízos. A ETE (Estação de Tratamento de Esgoto) ABC, cuida dos
efluentes de Santo André, São Bernardo, São Caetano, Diadema e Mauá e trata 1.600

litros de esgoto por segundo. O problema é que a limpeza das águas gera
lixo, 92 toneladas de lodo que são encaminhadas a aterros. A

Sabesp (Companhia de Saneamento Básico do
Estado de São Paulo) estuda dar um fim

ambientalmente correto ao

DO SEU RALO PARA O TRATAMENTO

1

1

2
Dos coletores-tronco os esgotos vão para os

interceptores, que são tubulações ainda maiores,
assentadas próximo dos rios.

4

Quando o esgoto recolhido pelas
redes coletoras é jogado

diretamente nos rios e córregos
significa que na região não há

coletores-tronco, o que
impossibilita que os dejetos sejam
encaminhados para tratamento.

3

Região gera 137 toneladas de esgoto por dia

Esgoto de S.Caetano
está próximo do
tratamento total
Cidade está a oito metros de ser a
primeira da Região Metropolitana
a processar 100% do esgoto

Isis Mastromano Correia

S ão Caetano está há oi-
to metros de ser a pri-
meira cidade da Re-

gião Metropolitana a cole-
tar e tratar 100% do esgoto
produzido pela cidade. A
distância refere-se ao que
falta para completar a liga-
ção entre tubulações res-
ponsáveis por captar e
destinar os dejetos pa-
ra tratamento.

O esgoto, cerca de
7,3 toneladas por dia, se-
rá destinado à ETE (Estação
de Tratamento de Esgoto)
ABC da Sabesp (Companhia
de Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo), na divi-
sa entre a cidade e Capital.

O feito livrará o córrego
dos Moinhos da sujeira. As
águas ainda recebem os es-
gotos fora do espectro de tra-
tamento na cidade.

No trajeto da obra, alguns
delicados obstáculos como a
linha férrea da CPTM (Com-
panhia Paulista de Trens Me-
tropolitanos) e ainda um
imenso tanque da Petrobras,

que fica próximo à ferrovia.
Os engenheiros consegui-

ram fazer a instalação dos tu-
bos por baixo da linha, sem
interromper a circulação das
composições. Detalhes com-
plexos que atrasaram em um
ano a finalização da obra,
prometida para abril e, ago-
ra, estimada para aproxima-
damente 30 dias, conforme
a Prefeitura.

Depois de São Caetano,
Rio Grande da Serra é o mu-
nicípio que consegue os me-
lhores índices de tratamen-

to. A cidade cuida de 85%
dos dejetos produzidos em
uma pequena estação de tra-
tamento na própria cidade.

De acordo com a Sabesp,
são 112 os municípios aten-
didos com 100% de abaste-
cimento de água, coleta e
tratamento de esgoto em
São Paulo sendo que a po-
pulação paga pela coleta e
afastamento do esgoto e
não pelo tratamento. IMC

Nario Barbosa 14/1/09

▼ A região gera por dia mais
do que 137 toneladas de es-
goto, sendo que 101 tonela-
das seguem para as águas
sem tratamento. Os princi-
pais destinos da poluição
são a Represa Billings e o
Rio Tamanduateí que absor-
vem a sujeira e são prejudica-
dos na produção de água.

O volume tratado ainda é
bastante pequeno, pouco
mais de 36 toneladas diárias.
O afastamento do esgoto das
casas ainda é o maior mérito
da região que, a cada dia, co-
leta 117 toneladas. Mas,
mesmo nesse quesito, com
exceção de São Caetano, to-
das as cidades apresentam
déficit para que o recolhi-
mento do esgoto seja totali-
zado: de 2% em Santo An-
dré, de 16% em São Bernar-
do, de 11% em Diadema, de
28% em Mauá, de 35% em

Ribeirão Pires e de 66% em
Rio Grande da Serra.

Quanto ao tratamento, a
região também está aquém.
Santo André está na casa
dos 40% de esgoto tratado,
Diadema, 13%, Mauá, 5%,
Ribeirão Pires, 70% e Rio
Grande da Serra cuida de
85%. No último ano, São
Bernardo conseguiu ter um
ganho e saltou dos 30% para
34% de dejetos tratados.

Nem tudo o que é coletado
segue para tratamento por-
que faltam coletores-tronco
ou mesmo interceptores para
levar o esgoto às estações de
tratamento (confira no qua-
dro acima o caminho que o es-
goto tem de percorrer para che-
gar à estação de tratamento).

A escassez desses equipa-
mentos obedece diversos moti-
vos, mas, geralmente é por ca-
rência de recursos. A falta de

tratamento é ainda reflexo de
um modelo de saneamento de
alguns anos quando a preocu-
pação era levar água para a po-
pulação e afastar o esgoto das
residências. Com o crescimen-
to populacional, passou-se a
pensar em tratar os esgotos pa-
ra preservar os recursos hídri-
cos e o meio ambiente.

“Até 2018, toda a Região
Metropolitana estará com co-
leta e tratamento. Essa é a ba-
se para preservação dos recur-
sos hídricos”, afirma a secretá-
ria de Saneamento e Energia
do Estado, Dilma Seli Pena.

Mas o sistema de limpeza
do esgoto ainda não dá conta
de retirar todas as impurezas
e aquilo que volta tratado pa-
ra os córregos é uma água im-
própria para beber, que pode
ser usada somente na lava-
gem de ruas, regar áreas ver-
des e atividades afins. IMC

Além de esgoto líquido, córregos e rios e a Represa Billings recebem dejetos sólidos como sacos plásticos
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Cooperativa de reciclagem de Santo André não recebe resíduos orgânicos: mistura do lixo inviabiliza reaproveitamento

Claudinei Plaza

Isis Mastromano Correia

N os últimos três anos,
o Grande ABC per-
deu o equivalente a

quase 176 campos de futebol
semelhantes ao do Estádio
do Morumbi com o desmata-
mento da Mata Atlântica.

De 2005 a 2008 houve a
supressão de 139 hectares
de flora nativa na região,
sendo que São Bernardo res-
ponde por nada menos que
83% desse prejuízo. Ainda
assim, o município que de-
tém o maior território da re-
gião preserva 43% da cober-
tura vegetal original tendo o
maior índice de conservação
seguido de Rio Grande da
Serra, com 35% de suas ma-
tas naturais mantidas.

Os apontamentos são da
Fundação SOS Mata Atlânti-
ca e do Inpe (Instituto Nacio-
nal de Pesqui-
sas Espaciais)
divulgados na
última semana
e q u e c o m -
põem o Atlas
dos Remanes-
centes Flores-
tais da Mata
Atlântica. O le-
vantamento é
atualizado permanentemen-
te desde 1985.

A cobertura da Mata Atlân-
tica nativa no Grande ABC
atualmente resume-se a
28.022 hectares frente aos
82.859 hectares de mata na-
tiva que cobriam a região an-
tes que as cidades fossem
aqui estabelecidas. Todo o
território do Grande ABC
era formado pelo bioma.

Em segundo na lista das ci-
dades que mais desmataram
na região está Ribeirão Pi-
res, que teve extintos 12 hec-
tares de Mata Atlântica,

Para a cidade que foi ergui-
da em área 100% de manan-
cial, o desmatamento conver-
ge para um sério agravante.
A escassez das áreas verdes
prejudica a produção de
água que depende da vegeta-
ção para prosseguir seu ciclo.

“A mata protege as nascen-
tes, rios, fluxos hídricos. A
degradação em região de
manancial compromete a
água que recebemos”, pon-
tua Marcia Hirota, diretora
de Gestão do Conhecimento
e coordenadora do Atlas pe-
la SOS Mata Atlântica. “A flo-
resta desaparecendo, a água
vai secar”, completa.

O bom exemplo vem de
Rio Grande da Serra, tam-
bém inserida totalmente em
área de manancial. Desde
2005, não ocorreu diminui-
ção de Mata Atlântica na ci-
dade, a exemplo de Diadema
onde o mesmo foi verificado.

Contudo, o índice nulo
não significa que esses locais
tenham feito a lição de casa
da preservação ambiental. Is-
so porque o sistema de levan-
tamento das áreas desmata-
das não consegue identificar

desmatamen-
tos menores
que três hecta-
res.

Por isso, é
possível supor
que a quantida-
de de áreas
desmatadas

em todo o Gran-
d e A B C s e j a

maior do que a apontada no
estudo. Esse detalhe quase li-
vrou Mauá de aparecer na
listagem, pois a área desma-
tada foi de cinco hectares.

Em São Caetano, nada foi
desmatado desde 2005 e en-
gana-se quem pensa que o
dado indica mérito. O muni-
cípio se livrou de figurar en-
tre os desmatadores por não
haver mais o que suprimir
na cidade que originalmente
possuía 1.524 hectares de
Mata Atlântica.

“Esses desmatamentos
culminam na maior frag-
mentação da Mata Atlânti-
ca, bioma formado hoje por
ilhas de florestas espalha-
das por todas as regiões. É
necessário restaurar e man-
ter o fluxo entre essas flores-
tas”, avalia o botânico Jorge
Araújo. ▲

▼ A expansão da mancha
urbana é a principal causa
dos recentes desmatamen-
tos da Mata Atlântica verifi-
cados no Grande ABC.

“O poder público não
dá conta, o avanço sobre a
floresta é muito impactan-
te, é um tipo de pressão
que pipoca por todo lado.
As pessoas ao presenciar
ocupações, queimadas,
precisam denunciar, mas
intensificar a fiscalização
é importante”, avalia Mar-
cia Hirota, da Fundação

SOS Mata Atlântica.
No final do ano, houve a

regulamentação da Lei da
Mata Atlântica, dispositivo
que ajudará a conter a su-
pressão da vegetação nati-
va. O bioma é o único a con-
tar com uma lei exclusiva.

“Para que a lei ajude, te-
rá de haver o esforço indivi-
dual, das pessoas e do po-
der público que monitora e
coíbe”, acredita Marcia. “O
poder público tem de ficar
atento para não ser indu-
tor de novos desmatamen-

tos que podem acontecer
após a instalação de obras
públicas, como o Rodoa-
nel”, complementa.

BRASIL
No Brasil, nos últimos

três anos, houve o desapa-
recimento de 102.938
hectares de Mata Atlânti-
ca. A média anual foi de
34.121 hectares de desflo-
restamento por ano, bem
próximo da média anual
identificada no período
de 2000 a 2005, que foi

de 34.965 hectares.
Os Estados mais críti-

cos são Minas Gerais, San-
ta Catarina e Bahia, que
perderam 32.728 hecta-
res, 25.953 hectares e
24.148 hectares, respecti-
vamente.

Somam-se a esse total
desflorestamentos na or-
dem de 9.978 hectares no
Paraná, 3.117 no Rio
Grande do Sul, 2.455 em
São Paulo, 2.215 no Mato
Grosso do Sul e 1.039 no
Rio de Janeiro. IMC

A ocupação desordenada da área de mananciais da Billings compromete a produção de água potável e polui a represa com esgoto sem tratamento

Reciclagem ampliaria vida de aterro
Se população se empenhasse, quase 100 toneladas de lixo teriam sido reciclados em 2008

Isis Mastromano Correia

A discussão sobre o des-
tino do lixo regional
ressuscitou com o

problema atualmente enfren-
tado por Santo André, cujo
aterro municipal está a pou-
cas semanas de ter a capaci-
dade esgotada. Tamanha ur-
gência em se resolver o pro-
blema poderia ser posterga-
da se a conscientização eco-
lógica da população fosse
maior.

O calcanhar de aquiles do
aterro, a falta de espaço, po-
deria ser aliviado caso as
94.776 toneladas de mate-
rial com potencial reciclável
tivessem como destino coo-
perativas de reciclagem e
afins no último ano.

Em 2008, de acordo com
o Semasa (Serviço Munici-
pal de Saneamento Ambien-
tal), 44% dos resíduos reco-
lhidos pela coleta de úmidos
poderiam ter sido enviados
para a triagem de resíduos
secos.

Um problema cuja resolu-
ção está nas mãos da popula-
ção e que é fruto de uma tí-
mida cultura ambiental.

Para se ter uma ideia, algu-
mas gotas de café caídas so-
bre uma resma são capazes
de inutilizar todo o papel

que poderia ser reciclado.
“Por isso a importância de
ser separar o lixo em casa.
Não é preciso comprar aque-
les latões coloridos nem se-
parar os materiais por cate-
goria, basta colocar tudo o
que é reciclável em um saco
à parte e cuidar para que
não sejam despejados nos ca-
minhões de coleta do lixo or-

gânico”, ensina a educadora
ambiental Vilma Tavares da
ONG Lixo Mínimo.

O caso de Santo André
ilustra uma situação vivida
em toda a Região Metropoli-
tana que é dar conta da pro-
dução desenfreada de lixo.

Ainda assim, o comporta-
mento da população melho-
rou nos últimos três anos, pe-

ríodo em que eram inutiliza-
dos 50,1% dos resíduos com
potencial de reaproveita-
mento em Santo André.

São Bernardo não foge à
regra e a estimativa é que pe-
lo menos 120 toneladas de
material com potencial reci-
clável acabem jogadas no
aterro Lara, em Mauá, todos
os dias.

Todas as cidades do
Grande ABC mantêm pro-
gramas de coleta seletiva,
seja em domicílio ou com a
disponibilização de lixei-
ras especiais para a entre-
ga voluntária.

“Muita gente tem pregui-
ça de reciclar, diz não ter
tempo de separar o lixo, mas
não tem segredo, é só não jo-

gar na mesma lixeira do lixo
da cozinha, do banheiro”,
aponta Vilma. “Somente
quando a situação chega ao
limite, como é o caso de San-
to André, que as pessoas co-
meçam a refletir sobre o as-
sunto. Mesmo assim, ainda
são capazes de tratar o tema
como um problema exclusi-
vo do poder público.” ▲

Mancha urbana desordenada preocupa

èþ�þ Û�����	Āþ

Área do
Município

SANTO ANDRÉ

CIDADE

SÃO BERNARDO

Área original
da Mata
Atlântica

Mata
Remanescente

Área
Desmatada

Percentual da
Vegetação

Atual/Original

17.566 ha 17.566 ha 6.305 ha 6 ha 36%

40.874 ha 40.874 ha 17.608 ha 116 ha 43%

SÃO CAETANO 1.524 ha 1.524 ha 0 0 0%

DIADEMA 3.118 ha 3.118 ha 62 ha 0 2%

MAUÁ 6.166 ha 6.166 ha 431 ha 5 ha 7%

RIBEIRÃO PIRES 9.897 ha 9.897 ha 2.300 ha 12 ha 23%

RIO GRANDE 3.714 ha 3.714 ha 1.316 ha 0 35%

Diadema

São
Bernardo

Área urbana

Billings

São
Caetano

Santo
André

Mauá

Ribeirão
Pires

Rio Grande
da Serra

DESMATAMENTO

De 2005 até hoje, o
Grande ABC perdeu
139 hectares de Mata
Atlântica. A devastação
equivaleu a cerca de
176 campos de futebol
como o do estádio do
Morumbi.
Confira o perfil de cada
cidade quanto aos
níveis de flora original
restante e destruída.

Agostinho/Editoria de arte

Grande ABC
perde 176

Morumbis de
mata nativa

Em três anos, região teve
139 hectares desmatados

São Bernardo
perdeu mais
mata nativa;
S.Caetano não
tem mais o
que desmatar

DIÁRIO DO GRANDE ABC SEXTA-FEIRA, 5 DE JUNHO DE 2009 SEXTA-FEIRA, 5 DE JUNHO DE 2009 DIÁRIO DO GRANDE ABC

4 MEIO AMBIENTE MEIO AMBIENTE 5



Andréa Iseki

O motivo de a chuva cair
sempre no lugar errado

‘Ilha de calor’ faz temporal atingir cidade e não reservatórios

Coração-roxo é sensível à poluição

Isis Mastromano Correia

S e viver numa ilha po-
voava o sonho de mui-
ta gente que queria fu-

gir da cidade grande, o dese-
jo tomou forma, mas, sem di-
reito a coqueiros, gaivotas e
ar fresco. Graças a um coque-
tel explosivo que reúne no
mesmo caldeirão falta de
áreas verdes, muito concre-
to, um sem número de veícu-
los e alta concentração de po-
luentes, parte de nossas cida-
des tem se transformado nas
chamadas ilhas de calor.

O nome desse fenômeno
climático não é dos mais fami-
liares, mas as consequências
sim e vêm personificadas na-
quelas enchentes que fazem a
cidade travar no fim do dia e
no desconforto térmico causa-
do pela mudança dos ventos
e redução da umidade do ar.

Esse inferno climatológico
é resultado direto da urbani-
zação descontrolada e am-
bientalmente despreocupa-
da; o problema é que as ilhas
de calor, antes exclusividade
das áreas centrais e seu ema-
ranhado de edifícios e aveni-
das, quase não encontram
mais fronteira e migram aos
poucos para a periferia, anti-
gos redutos verdes.

Apesar de não serem feitas
medições oficiais no Grande
ABC, a formação das ilhas de
calor fora dos centros tam-
bém é evidente por aqui em
locais como o bairro Monta-
nhão, em São Bernardo, vas-
ta área verde cercada pelo
concreto das casas irregula-
res, e Jardim Oratório, em
Mauá, outro morro vegetado
tomado por construções.

A neblina, antes comum e
até símbolo de muitos locais
da região também perde re-
sistência porque a tempera-
tura está mais alta. “Na esta-
ção meteorológica da USP,

que é próxima do Grande
ABC, houve diminuição da
nebulosidade particularmen-
te no período de novembro e
dezembro que é mais nubla-
do”, aponta Augusto José Pe-

reira Filho, professor do De-
partamento de Ciências At-
mosféricas do IAG/USP (Ins-
tituto Astronômico Geofísi-
co da Universidade de São
Paulo).

Especialistas admitem di-
ferença de até 10º C entre as
temperaturas de locais den-
samente urbanizados e re-
giões menos ocupadas, mais
arborizadas ou rurais da

Grande São Paulo. Na re-
gião, a diferença pode ser
menor. “O Grande ABC está
mais próximo do oceano e,
por isso, tem condições mais
amenas, temperaturas mais

baixas e umidade mais alta”,
explica Pereira Filho.

Para se ter uma ideia, as
regiões Central e Leste da Ca-
pital chegam a registrar tem-
peraturas até 5º C mais altas
do que as observadas na
área da Represa Billings.

A ocorrência das ilhas de
calor ajuda a entender por
que de uns tempos para cá a
chuva passou a “cair no lu-
gar errado”, com muita água
na cidade e, do outro lado,
reservatórios vazios.

O calor produzido pela al-
ta concentração de concre-
to, carros, ruas, sequestra a
umidade vinda do mar. Para
a natureza, tamanha eleva-
ção na temperatura é um in-
cêndio que precisa ser apaga-
do, daí, os fortes aguaceiros.

Acredita-se que somente
na Capital existam 77 micro-
climas, frente aos quatro cli-
mas verificados nos anos de
1.500, quando a cidade co-
meçou a ser colonizada.

Levantamento feito pela Se-
cretaria Municipal do Verde e
Meio Ambiente de São Paulo
aponta que quem vive em re-
giões mais afastadas do cen-
tro, onde se concentram as fa-
velas e os conjuntos habitacio-
nais populares, incluindo dis-
tritos à beira da Billings, tam-
bém passou a enfrentar o des-
conforto térmico.

COMO REVERTER
“Existe solução, mas aí eu

pergunto: você estaria dis-
posto a ir embora do Grande
ABC e morar no interior do
Mato Grosso, onde tem mais
mato, para resolver as ilhas
de calor aqui em São Paulo?
Tem solução, mas ninguém
quer sair daqui, então, a ten-
dência é haver agravamen-
to”, avalia Pereira Filho.
“Mas ainda é privilegiado
quem mora perto de parques
e árvores.” ▲

COMO OCORREM AS ILHAS DE CALOR

11 O ar úmido vem do
oceano para a cidade.

22 Ao chegar no centro urbano, a ilha de calor exerce
atração sobre a umidade que ali fica retida e por isso
chega com menor intensidade na periferia e região dos
mananciais. A umidade é carregada para as camadas
mais altas da atmosfera, onde está mais frio e lá, o
vapor d´água é condensado e provoca as chuvas.

33 Pelo efeito da ilha de calor, o ar quente tende
subir na atmosfera e, quanto mais alto, maiores
a instabilidade e a tendência de ocorrer
tempestades, raios e granizo.

Ilhas de calor

Mar

Cidade

CAUSAS DAS ILHAS DE CALOR
▼ Alta concentração de edifícios, ruas pavimentadas

e outras superfícies não vegetadas que retêm calor.
▼ Poluição do ar, que também segura o calor.
▼ Queima de combustível pelos veículos.
▼ Falta de áreas verdes.

Agostinho/Editoria de arte

Planta é usada para
verificar qualidade do
ar em Santo André

Condição atmosférica
é problemática

em duas cidades

Nario Barbosa 4/5/09

▼ Sem máquinas, sem fiscais
e com economia. Santo An-
dré encontrou um meio ino-
vador para inspecionar o ar
da cidade. No chamado bio-
monitoramento, quem indi-
ca as áreas mais poluídas do
município é uma planta cha-
mada coração-roxo.

A coração-roxo é de fácil
manuseio e cultivo e tem a
propriedade de expressar
em suas células danos causa-
dos pela poluição ou por alte-
rações climáticas. A lesão ce-
lular da planta é facilmente
visualizada por meio de um
microscópio comum.

A coração-roxo também
tem a propriedade de acumu-
lar metais pesados e por isso
ajuda na identificação dos
principais poluentes que aco-
metem a cidade.

O biomonitoramento é reali-
zado desde 2001 e considera-
do um método pioneiro quan-
do o assunto é a verificação da
qualidade do ar. IMC

▼ Quando o assunto é ar pu-
ro, São Bernardo e São Cae-
tano foram as cidades que
apresentaram problemas de
acordo com as medições rea-
lizadas pela Cetesb (Compa-
nhia Estadual de Tecnologia
e Saneamento Ambiental) e
reunidas em seu mais recen-
te relatório da qualidade at-
mosférica de 2008.

São Bernardo ultrapassou
duas vezes os padrões diários
de partículas inaláveis e outras
noves vezes o padrão diário de
partículas totais em suspensão
(fragmentos de tamanho
maior). Por causa das altera-
ções na qualidade do ar, a cida-
de teve de ser posta em estado
de atenção duas vezes.

Segundo a Cetesb, obras ci-
vis no entorno da estação me-
didora de São Bernardo con-
tribuíram para o aumento
dos níveis de material parti-
culado (mistura de partícu-
las sólidas e gotas de líquidos
encontrados na atmosfera).
Em São Caetano, o problema
foi o monóxido de carbono –
poluente emitido pelos veícu-
los – que teve o padrão ultra-
passado ao longo do ano.

Em São Bernardo, há pla-
nos de que o controle da po-
luição do ar seja realizado
pelo município com a instala-
ção de uma estação meteoro-
lógica para análise de dados
atmosféricos. Atualmente o
serviço é realizado pela Ce-
tesb assim como ocorre em
São Caetano. IMC

Centro de Santo André minutos antes de cair um temporal: ilhas de calor fazem chuvas acontecerem em áreas urbanizadas, vítimas constantes de enchentes
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Isis Mastromano Correia

E le desaparece da frente
de casa, mas não se tra-
ta de ilusionismo, ainda

que haja quem jure de pé junto
que o lixo colocado em frente
de casa simplesmente se desin-
tegra de uma hora para outra
assim que o saquinho é coloca-
do para fora.

Por trás do feito, nenhum
grupo de magos, e sim, um
verdadeiro batalhão na luta
diária pela limpeza das cida-
des. No exército do lixo do
Grande ABC, mais de 1.500
homens no front. São coleto-
res porta-a-porta e garis varre-
dores cuja missão é combater
desde a folha, o papelzinho e
a poeira espalhados pelas
ruas até dar cabo das 2.000
toneladas de lixo por dia.

Para se ter uma ideia da
grandiosidade dessa multi-
dão, um esquadrão do Exér-
cito conta oficialmente com
230 homens.

Nesse campo de batalha
urbano, Santo André e São
Bernardo têm as maiores tro-
pas: contam com 170 coleto-
res e 200 varredores de rua
cada uma.

Em Diadema são 106 lixei-
ros e 129 garis. São Caeta-
no, que municipalizou nesta
semana os serviços de cole-
ta, conta com 70 coletores

de lixo doméstico e Ribeirão
Pires com 44 garis e 24 lixei-
ros. Mauá e Rio Grande da
Serra não informaram.

À frente dessa gente toda,
uma frota de aproximadamen-
te 100 caminhões a acompa-
nhar essa legião que corre,
transpira, escorrega, sobe, des-
ce, segura, arremessa e tem de

seguir animada, relevando o
monóxido de carbono espelido
pela traseira dos veículos que
invade a narina sem piedade.

Outra arma letal suporta-
da por eles é o aroma do pró-
prio lixo, capaz de espantar
qualquer mortal de perto do
amontoado de resíduos em
cinco minutos.

EXÉRCITO
Nessas Forças Armadas

de pás, vassouras e carri-
nhos, há gente suficiente
para dar conta do recado.
O grande problema para
cumprir o recolhimento do
lixo em todos os cantos são
locais de difícil acesso que
existem na região: ladeiras

íngremes de terra, ruelas
estreitas que muitas vezes
não podem ser desbrava-
das pelos guerreiros.

Em algumas localidades,
a comunidade é quem enca-
minha o lixo até grandes
caçambas instaladas em
pontos onde o acesso é faci-
litado.

ELES PRECISAM DE VOCÊ
Para que a população

ajude na batalha da limpe-
za diária, são mais de
3.000 lixeiras espalhadas
pelas sete cidades.

Em Santo André, a pro-
babilidade de ter de sair à
caça de um lugar para jo-
gar aquele papelzinho é
menor do que nas cidades
vizinhas.

O município conta com a
maior quantidade de lixei-
ras urbanas da região: são
1.318, enquanto São Bernar-
do dispõe de 700 e Ribeirão
Pires, de 300. No último ca-
so, deve considerar-se que o
território é menor.

Fazem parte do quadro de
soldados os catadores, orga-
nizados em cooperativas ou
que atuam informalmente.

À frente da reciclagem,
são eles quem dão novo sen-
tido de uso para boa parte
daquilo que um dia foi decre-
tado como inservível.

“As pessoas passaram a
admirar mais o trabalho
dos coletores no momento
em que a consciência ecoló-
gica também progrediu.
Parte da sociedade enten-
de bem que eles nos pres-
tam um serviço ambien-
tal”, aponta o sociólogo e
consultor ambiental Arnal-
do Pinheiro. ▲

▼ Uma maratona. É quase o
percurso da prova considera-
da como a mais difícil do atle-
tismo que boa parte dos lixei-
ros da região percorre por dia.

Na região, a média é de
35 quilômetros diários fren-
te aos 42 que devem ser
cumpridos na maratona. A
turma da limpeza porta-a-
porta deixa ainda para trás
os atletas da São Silvestre
cujo circuito é de 15 quilô-
metros.

Fazer “desaparecer” o lixo
de cada casa sete dias por se-
mana é trabalho puxado,
que exige até mais de oito
horas de dedicação e somen-
te uma folga.

Gervásio Silveira Jales, co-
letor de Santo André, percor-
re as ruas dos bairros, Jardim
e Utinga. Ele conta que reco-
lher o lixo desses locais de-
manda em média três horas.

Depois de tudo recolhido,
ele atravessa a cidade com
destino ao aterro municipal,
que fica no bairro Cidade
São Jorge. “Meu dia que co-
meça às 16h45 vai terminar
lá para uma da manhã ou
mais”, diz Jales que tem oito
anos de profissão.

“Essa corrida que os cole-
tores são obrigados a fazer
todo dia exige um bom pre-
paro físico e cuidados ante-
riores ao início da ativida-
de, como alongamentos, pa-
ra que a saúde seja poupa-
da”, explica o médico do
trabalho Nestor de Souza
Martins.

“Muita gente aprendeu a
considerar nosso trabalho,
mas ainda somos muito
xingados. O pessoal tem
pressa e a gente não pode
tirar o caminhão do lugar”,
conta Jales. IMC

▼ Especialistas em medicina
do trabalho apontam que
muitas vezes os lixeiros cor-
rem mais riscos de saúde do
que bombeiros e policiais.

Os riscos não são poucos:
material cortante mal acomo-
dado nos sacos de lixo, gases
emitidos pelos carros de cole-
ta e pelos resíduos, trânsito e
até cachorro bravo solto por
aí são alguns dos perigos.

“Já tive de ficar afastado do
trabalho por três dias por cau-
sa de um vidro que me cortou
a mão”, conta o coletor Bis-
marque Joceni da Silva, de
Santo André, que há pouco
menos de dois anos “foi esco-
lhido” para atuar na profissão.
“Não fui eu quem escolheu,
foi a vida”, brinca ele que não
tinha planos de ser gari.

Para evitar que os coleto-
res se machuquem, a regra é
embalar com jornais os ca-
cos de vidro, materiais pon-
tiagudos, seringas e ainda
amarrar firme a ponta das sa-
colas. Vale distribuir o peso
dos materiais em mais sacos,
já que outro ponto desfavorá-
vel para eles são as dores na
coluna provocados pelo es-
forço em excesso e os movi-
mentos repetitivos.

“Tive de fazer um período
de fisioterapia, mais ou me-
nos um mês, para corrigir mi-
nha coluna. Mesmo assim,
sempre acontece de sentir
dores. Nem sempre dá tem-
po de fazer um alongamento
antes do trabalho”, explica o
coletor de Mauá, José Antô-
nio Cosme. IMC

Os lixeiros trabalham como um exército na defesa da limpeza urbana: dedicam-se, correm riscos físicos e são pouco lembrados pela sociedade

Preparo físico é
fundamental para

fazer coleta

Região vive a ‘guerra do lixo’ silenciosa
Coleta e depósito de dejetos conta com batalhão de mais de 1.500 pessoas no Grande ABC

Os lixeiros da região andam cerca de 35 km por dia durante a coleta

Fotos: André Henriques

Lixeiros correm mais riscos de
saúde que bombeiros e policiais
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Celso Luiz

Isis Mastromano Correia

É certo que belas mode-
los não querem ter seus
aspectos menos favorá-

veis flagrados, mas, no caso da
manequim clicada pelo fotó-
grafo Egberto Nogueira, os
“defeitinhos” são enfatizados
para que o alarme da consciên-
cia ambiental soe. A Represa
Billings virou musa desse expe-
dicionário que produziu uma
série de imagens depois de

imergir na vida do manancial.
São flagrantes que trazem à
luz situações perturbadoras:
ocupações irregulares, urbani-
zação descontrolada e polui-
ção em um cenário conhecido
pelos quase 1 milhão de pes-
soas que habitam a bacia da
Billings, mas que nem sempre
é trazido à reflexão.

O trabalho integra o projeto
De Olho nos Mananciais, do
ISA (Instituto Socioambien-
tal). A jornada foi feita no bair-

ro Eldorado, em Diadema, for-
mado nas margens do reserva-
tório. A ideia foi documentar a
situação da represa sob a ótica
desse núcleo habitacional e to-
da a problemática ecológica
criada pela expansão da mar-
cha urbana para perto das
águas.

“O que chamou mais a aten-
ção foi mesmo a ocupação de-
sordenada. A represa vem so-
frendo há muito tempo por vá-
rias ações e motivos, mas a

questão da urbanização foi
muito louca, sem controle ne-
nhum. As pessoas foram ocu-
pando, tomando posse e o pró-
prio bairro Eldorado existe por
causa desse tipo de situação”,
assinala Nogueira.

Para esse fotojornalista preo-
cupado com questões sócio-
ambientais, depois de ter se
embrenhado pela Billings, o re-
cado ficou muito claro. “O aler-
ta está dado há muito tempo.
Se a gente não preservar, vai

chegar numa situação que não
vai ter água para beber. Se não
tiver uma preocupação am-
biental agora, não vai ter mais
condição de sobrevivência
mesmo”, diz. “Sem apoio do
Estado, da iniciativa privada,
da sociedade civil, a coisa não
vai funcionar, vamos ter de im-
portar água.”

Egberto Nogueira ingressou
no fotojornalismo em 1988;
desde então, seus trabalhos
são publicados em importan-

tes veículos do Brasil e Exte-
rior. Trabalhou para as agên-
cias Reuters e France Press e pa-
ra revistas e jornais como Ti-
me, News Week, The Indepen-
dent e Veja.

O fotógrafo deve continuar
na saga da conscientização. A
ideia é, em conjunto com Dia-
dema, produzir outros traba-
lhos de alerta ambiental. As fo-
tos da expedição na Billings po-
dem ser vistas no site www.
mananciais.org.br. ▲

Egberto Nogueira registrou cenas do Bairro Eldorado, em Diadema, e ficou assustado com o estado de degradação que encontrou: trabalho do fotógrafo faz parte do projeto ‘De Olho nos Mananciais’, do Instituto Socioambiental

Uma musa cheia de defeitos
Após registrar as margens da Billings para projeto do ISA, fotógrafo teme pelo futuro da água
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